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Distribuição gratuita
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Origem do Dia das Mães

A mais antiga forma de celebração da maternidade pode ter sido
as celebrações de Réia, a mãe de todos os deuses, na antiga
civilização grega. Em Roma, o festival que mais se assemelhava

ao Dia das Mães era dedicado a Cibele, também considerada mãe dos
deuses. As cerimônias em sua homenagem duravam três dias, numa
festa conhecida como “Hilaria”.

No século 16, a Inglaterra comemorava o chamado “Domingo da
maternidade” no quarto domingo da Quaresma. Nessa época, a maio-
ria dos jovens de baixa renda da Inglaterra trabalhava como serva para
a população rica e, como seu emprego ficava muito longe de suas casas,
viviam na casa de seus empregadores.

No domingo das mães, eles tinham folga e eram encorajados a ir
para casa, passar o dia com suas mães. Com a disseminação do cristia-
nismo na Europa, o nome da comemoração mudou, e passou a honrar
a “Mãe Igreja”, um poder espiritual que dava a vida e protegia a todos.
Com o passar do tempo, as duas comemorações foram conjugadas e
esse domingo passou a honrar tanto as mães como a Igreja.

Nos Estados Unidos, Anna Jarvis é a idealizadora do feriado. Em
1907 ela começou uma campanha para instituir o Dia Nacional das
Mães. Ela conseguiu que a pequena cidade de Grafton, na Filadélfia,
celebrasse o Dia das Mães no segundo aniversário da morte de sua
própria mãe, Anna Reese Jarvis.

No ano seguinte, a comemoração se espalharia por toda a Filadél-
fia. Logo, Anna e seus colegas de causa começaram a escrever para
padres e políticos de todo o país, na tentativa de nacionalizar a come-
moração. Em 1991, eles conseguiram o que queriam, e o Dia das Mães
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Comissão de Obras
Estaremos dia 07/05 - 12h,

promovendo um almoço para dar
início à campanha de reforma do
templo.

Cardápio: Strogonoff, batata
palha, arroz, saladas e sobremesa.
Ingressos à R$ 8,00.

Haverá sorteio de 1 Conjunto
para torata (8 peças) tramontina e
diversoso brindes.

Participe e divulgue esse evento!

Comissão de Eventos
A comissão confecciou uma linda

camiseta (preta e branca - R$ 15,00),
para divulgação e angariação de fundos
para a reforma. Consulte o Alexanre
ou o André Fortes.

foi celebrado em quase todos os Estados
norte-americanos. Em 1914, o presiden-
te Woodrow Wilson fez um comuni-
cado oficial, proclamando o Dia das
Mães como feriado nacional, a ser ce-
lebrado sempre no segundo domin-
go de maio.

O cravo, flor favorita da mãe
de Anna Jarvis, tornou-se o sím-
bolo das mães, após ter sido usado
na celebração de 1907 em
Grafton. Os cravos brancos signi-
ficavam a pureza, doçura e eternidade do amor de mãe. Com o
tempo, os cravos brancos tornaram-se símbolo da mãe que já fale-
ceu, enquanto os vermelhos representam a mãe viva.

O dia das mães no mundo
Austrália, Bélgica, Brasil, Canadá, Dinamarca, EUA, Finlân-

dia, Itália, Japão, Turquia e outros: 2º domingo de maio

África do Sul: 1º domingo de maio

Argentina: 2º domingo de outubro

Espanha e Portugal: 8 de dezembro, dia em que se homenageia
a Virgem Maria

França e Suécia: último domingo de maio

Índia: início de outubro

Iugoslávia: 2 semanas antes do Natal

Líbano: 1º dia da primavera

Noruega: 2º domingo de fevereiro

Visite o nosso Site:  www.swbrazil.anglican.org/catedral

Ref. At 1:6-11Ref. At 1:6-11Ref. At 1:6-11Ref. At 1:6-11Ref. At 1:6-11

A festa da Ascensão e o celebrativo e pouco “experimentado”
tempo de Pentecostes nos fazem pensar sobre a transição da

missão de Jesus Cristo para a missão do Espírito Santo. Com a
Ascensão, termina o tempo da vida terrena de Jesus Cristo. Com o
Pentecostes, começa a missão do Espírito Santo entre nós e através
de nós. As duas referências históricas trazem como missões o fato
de complementarem-se na sua contribuição conjunta dentro de
uma nova vida a partir da conversão, ofertando assim o imprimir
do dinamismo de salvação que Deus desejou e deseja desenvolver
no decorrer da história humana.

As duas missões de tal modo se complementam que devería-
mos procurar vê-
las, não como duas
missões separadas,
mas como duas
facetas da mesma
missão.

  Jesus Cristo vi-
veu num espaço
geográfico e num
tempo histórico
particulares: viveu
na Palestina, há
cerca de dois mil
anos. Mas, ao mes-
mo tempo, procla-
mou uma mensa-
gem de significado
universal e que,
por isso, vale para
todos os tempos,
todas as pessoas e
todos os lugares,
vale para todas as
situações onde o
ser humano faz a
sua vida.

   O ser humano
relaciona-se com
Jesus, não de um
modo abstrato,
mas de forma con-
creta e palpável.
Tem que ser uma
experiência de vida

e não uma filosofia de vida. Experiência que nos move para
frente e nos trás Paz apesar de todas as coisas; Paz “apesar
de...”.

Diante da presença do Espírito Santo, temos mais que
um desafio! Como é que a pessoa e a mensagem de Jesus
Cristo hão de chegar a todos os lugares e a todos os tempos
se não for através da missão do Espírito Santo em nós e
através de nós. Este é que dá a conhecer o rosto e o cheiro
de Jesus a todos os seres humanos, categoricamente a nós,
mergulhados nas circunstâncias concretas da nossa vida.

O Espírito Santo, que na Sagrada Escritura se descreve
como sopro (ruach) - o hálito de Deus - é que nos ajuda ao
encontro entre a pessoa de Jesus Cristo e o coração humano
encarnando-a em cada contexto histórico e pessoal de nos-
sas vidas. Podemos afirmar também que o homem e a mu-
lher, o jovem e o idoso, o rico e o pobre, terão modos
diferentes de compreender e experimentar do sabor de Deus
que está na pessoa e na obra de Jesus. Entretanto, estes
diversos modos de captar Jesus Cristo não têm necessaria-
mente que se contradizer entre si, mas podem complemen-
tar-se no sentido de tornar visível ao mundo o rosto uni-
versal de Cristo.

O acontecimento central da vida de Jesus Cristo é o seu
mistério pascal, isto é, o mistério da sua paixão, morte,
ressurreição e ascensão. E este acontecimento central, tal
como os outros elementos da sua vida, têm de ser dado a
conhecer ao mundo inteiro. Através da ação do Ruach a
pessoa de Cristo ressuscitado é engrandecida ao ponto de
se aproximar duma dimensão que excede o entendimento
humano...

A missão do Espírito Santo acontece tocando e enchen-
do consciências e corações humanos, movendo as nossas
próprias vontades da direção do Reino de Deus.

Os primeiros cristãos, impelidos pela descida do Espíri-
to Santo sobre eles, tinham um profundo sentido de comu-
nidade e ousadia na expansão do Reino. Hoje, sentimos em
alguns muitas vezes, a falta do sentido de pertencer a uma
comunidade cristã, a falta de vivência conjunta da fé cristã.

Não será isto sintoma de pouco cultivo da relação com
o Espírito, da pouca atenção à sua presença em nós e entre
nós, da pouca experiência com Ele, da pouca fidelidade aos
seus apelos para tomarmos certas decisões e percorrermos
certos caminhos?

Talvez ainda estejamos “com os olhos fitos no Céu”,
tentando ver Jesus elevado entre as nuvens, e parece que

continua > > >

  Igreja Episcopal Anglicana do Brasil
  Província da Comunhão Anglicana
  Diocese Sul-Ocidental

CATEDRAL do MEDIADOR
Bispo Diocesano:
D. Jubal Pereira Neves
Deão:
Rev. Fábio de S. Vasconcelos
Coadjutor:
Rev. Luiz Ferreira de Almeida
Cônegos:
Rev. João Victorino Fernandes Fortes
Rev. José de Deus Luongo da Silveira
Ministros Leigos:
Sr. André Medeiros
Sra. Neiza Leite Veleda

Atividades Paroquiais
Terças-feiras
15h - Reunião da ISC
Quartas-feiras
19h - Culto de Oração
Terças a quintas-feiras
14 às 17h, aconselhamento pastoral (em gabi-
nete). Agende atendimento. Fone 3223.5677
Sábados
16h - Ministério da Música
18h - Reunião de jovens
Domingos
9h20min - Escola Bíblica Dominical para Adul-
tos
10h - Culto Eucarístico
10h30min - Escola Dominical para crianças

Rev. Deão Fábio V asconcelos
(55) 3221.3051(res) 3223.5677 (esc)

e-m@ils: catubore@yahoo.com.br (rev. fábio)
catedralmediador@yahoo.com.br (catedral)
Site:  www.swbrazil.anglican.org/catedral
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Culto de Oração
Todas as quartas-feiras às 19h.
Louvor, oração e intercessão.
Participe desse momento importante
na vida do cristão!
Esperamos por você!

FONE  3222.6811

amigos anônimos
SAMARITANOS MUNDIAIS



"Aqui nós entr amos para adorar e saímos para servir! "
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O fruto da Justiça será a Paz.

Is 32:17

Lembr e-se:
Todo 1° domingo do mês
temos o nosso ofertório
especial de alimentos , des-
tinados às pessoas neces-

sitadas, que diariamente pro-
curam em nossa Catedral um auxílio.
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não entendemos que o próprio Jesus nos comissionou a rece-
ber Poder ao descer o Espírito Santo sobre nós, afim de que
sejamos testemunhas até os confins da terra... E talvez ainda
os Anjos de Deus continuem nos perguntando o porquê de
nós ainda não buscarmos o que nos é dado... (At 1:6-11).

O Espírito Santo ajuda-nos a aprofundar a nossa relação
com Jesus Cristo através do trabalho que nos é dado e com
Deus em seu sobro de amor.

Para muitos o olhar para o céu é uma desculpa para não aque-
cer os corações com o hálito de Deus e descobrir quais os
dons e o chamado ministerial que Deus sela em nosso cora-
ção. E assim ficam presos no tempo da ascensão e esquecendo
que estamos no tempo do pentecostes. O tempo da igreja! Agora
é conosco!

Compete-nos, pois, colaborar com o Espírito Santo e nos
relacionar com ele também, pois Ele é uma pessoa. A terceira
pessoa da Santíssima Trindade. Para isso, precisamos desco-
brir que ele sopra e por onde sopra em nossas vidas, perceber
os seus apelos dentro de nós ou, então, através das outras
pessoas e também nos acontecimentos. Ou seja, precisamos
cultivar as ATITUDES DE ORAÇÃO, para encontramos o
discernimento das coisas de Deus.

Quanto tempo temos separado para oração? 5 minutos,
10 minutos, 1 hora, 3 horas, várias horas? Ou segundos que
mais parecem generosidades nossas diante de um Deus que
“precisa” nos ouvir?

Temos que orar e buscar o que Jesus nos manda; a rela-
ção preciosa e pessoal com o Espírito Santo de Deus.

No meio das realidades da vida de hoje, do ritmo exigen-
te dos nossos dias, precisamos organizar espaços e tempos de
serenidade, para tentar perceber o cheiro e o Dinamus do
hálito de Deus.

O Espírito Santo leva-nos ao encontro das nossas necessi-
dades, das necessidades do mundo, designadamente daquele
que está à nossa volta, no ambiente no qual habitualmente
nos movimentamos e no qual somos capacitados para inter-
vir.

Deus não chama os capacitados, ele capacita os chama-
dos...

Ele está nos chamando e dizendo: vão e recebam o Poder
ao descer sobre vós o Espírito Santo... e sede minhas teste-
munhas!

Agora, somos filhos e filhas em plenitude. Agora, com-
pete-nos ser aquilo que Cristo foi quando cá esteve: filhos de
Deus encarnados, com toda a carga de autonomia, criatividade,
capacidade, autodeterminação que essa condição traz. Resta-
nos escolher se vamos ficar com os olhos fitos no céu, ou se
vamos para Jerusalém...

Rev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio VasconcelosRev. Fábio Vasconcelos
Deão da Catedral do Mediador

25 de abril de 2006 AD. - São Marcos, Evangelista
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Leituras para os
próximos Domingos

30 de abril - 3º
domingo da Páscoa
Mq 4:1-5
Sl 98:1-5
At 4:5-12
Lc 24:36b-48

07 de maio - 4º
domingo da Páscoa
Ez 34:1-10
Sl 100
At 4:23-37
Jo 10:11-16

14 de maio - 5º
domingo da Páscoa
(dia das Mães)
Dt 4:32-40
Sl 66:1-8
I Jo 3:14-24
Jo 14:15-21

21 de maio - 6º domingo
da Páscoa
Isa 45:11-13,18-19
Sl 33
I Jo 4:7-21
Jo 15:9-17

25 de maio - Quinta-feira
(Ascenção do Nosso
Senhor Jesus Cristo)
Ez 1:3-5
Sl 47
At 1:1-11
Lc 24:49-53

28 de maio - 7º Domingo
da Páscoa
Ex 28:1-4,9-10,29-30
Sl 68:1-20
At 1:15-26
Jo 17:11b-19
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MÊS de MAIO
AniversariantesAniversariantes

Felizes e abençoados aniversários!

05 Virgínio P. Neves Filho
     Fabiano Moreira Lavick
     Yasser Pain Vaz
06 Lúcio Pereira Neves
      Vanessa F. Bittencourt
      Danila S. Kielling
      Fábio Vasconcelos (Deão)
07 Neiza Leite Veleda
     Geni Duarte dos Santos
08 Dione Moraes
09 José Carlos Farias
11 Cristiano Fortes Zanin
12 Taís Kovaleski
13 Isabel Cristine da Silva
15 Clarissa Barbisan Fortes
16 Mary Helena H. Luiz
      Nelcy Herter Hahn
      Alexandre Moreira Lavick

17 Wesley Moreira Eggers
      Laura Severo Silvera
18 Daniel Machado Fortes
     Joana Spath Fortes
21 Rafael Louçanova
22 Mariângela Madeira
      Laurinha Pereira Neves
23 Leonardo Thies
     Mickaela Santos
24 Vera Regane Freitas
      Andrielle Farias
25 Pedro Desordi Fortes
26 José Gualberto Chagas
27 Claudia Rosa Farias
      Cássio Boelter
      Gabriel dos Santos
28 Igor Lima Marenco
31 Lauren Streppel Gadea
      Gabriel Zavareze
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Amanhecendo com Deus
Estamos todas as Quartas e

Quintas-feiras às 6h30min da
manhã, partilhando com uma
breve reflexão de nosso Deão
no progr ama “ Amanhecendo com
Deus” , na Rádio Imembuí.

A FEIC inicia a divulgação da Semana de
Oração pela Unidade dos Cristãos deste
ano.

Agenda inicialmente definida abaixo:

Dia 28/05, 19h, domingo, Igreja Evangélica
de Confissão Luterana no Brasil (Rua
Barão do Triunfo, 1080 - em frente a praça
dos bombeiros).

Dia 29/05, 19h30min, segunda-feira, Paróquia
Nossa Senhora de Fátima (Av. Presidente
Vargas, 1517).

Dia 30/05, 19h30min, terça-feira, Igreja
Metodista Bom Pastor (Rua Castro Alves
– Salgado Filho).

Dia 31/05, 19h30min, quarta-feira, Paróquia
Santo Antonio (Av. Presidente Vargas, 123).

Dia 01/06, 19h30min, quinta-feira, Catedral
do Mediador (Av. Rio Branco, 880).

Dia 02/06, 19h30min, sexta-feira, Igreja
Metodista Central (Rua do Acampamento).

Dia 03/06, 19h30min, sábado, Paróquia São
João Evangelista (Rua Rosa Branca, 180 –
Vila Caramelo).

Dia 04/06, 16h30min, domingo, Paróquia
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (Rua
Castro Alves, 300).

Aconteceu em São Gabriel, na Paróquia
da Redenção, o 59° Concílio Diocesano. Entre
os diversos assuntos, o Concílio definiu as
prioridades do PED (Plano Estratégico
Diocesano) para o triênio 2006-2008.

Prioridades:

1 - Formação e responsabilidade cristã;

2 - Evangelização e expansão;

3 - Promoção da vida.

Também foi escolhido o lema para o ano:

"Dizendo sim ao chamado de Deus".

59º Concílio Diocesano
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